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RESUMO 

Objetivo: Verificar a prevalência de Bactérias Produtoras de Beta Lactamase de 

Espectro Estendido (ESBL) em uroculturas de pacientes transplantados renais no 

município de Caruaru - PE. Método: Trata-se de um estudo observacional 

quantitativo transversal e descritivo realizado através da avaliação dos dados dos 

livros de registro do Laboratório Escola da ASCES-UNITA durante janeiro de 2014 a 

junho de 2015. Para isto, foram considerados dados como sexo, presença ou ausência 

de ESBL, gênero e espécie das bactérias isoladas. Resultados: Dos 492 

transplantados renais atendidos, 8,73% apresentaram uroculturas positivas, 3,04 % 

foram positivas para ESBL. A bactéria isolada mais frequente foi Escherichia coli, 

seguida por Klebsiella pneumoniae, Enterobacter sp., Klebsiella oxytoca e 

Citrobacter freundii. Conclusão: Conclui-se que há uma prevalência maior de 

enterobactérias produtoras de ESBL em transplantados renais na região do agreste 

de Pernambuco, sendo Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae as bactérias mais 

frequentes, responsáveis pelas infecções urinárias mais encontradas com uroculturas 

positivas e presença de ESBL no sexo feminino. Palavras-chave: Trato urinário. 

Transplante renal. Enterobactérias. Antibióticos. Beta-lactamase.  
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RESUMEN 

Objetivo: Verificar la prevalencia de Bacterias Productoras de Beta Lactamasa de 

Espectro Extendido (ESBL) en uroculturas de pacientes trasplantados renales en el 

municipio de Caruaru - PE. Método: Se trata de un estudio observacional cuantitativo 

transversal y descriptivo realizado a través de la evaluación de los datos de los libros 

de registro del Laboratorio Escuela de ASCES-UNITA durante enero de 2014 a junio 

de 2015. Para ello, se consideraron datos como sexo, presencia o ausencia de ESBL, 

género y especie de las bacterias aisladas. Resultados: De los 492 trasplantados 

renales atendidos, 8,73% presentaron uroculturas positivas, 3,04% fueron positivas 

para ESBL. La bacteria aislada más frecuente fue Escherichia coli, seguida por 

Klebsiella pneumoniae, Enterobacter sp., Klebsiella oxytoca y Citrobacter freundii. 

Conclusión: Se concluye que existe una prevalencia mayor de enterobacterias 

productoras de ESBL en trasplantes renales en la región del agreste de Pernambuco, 

siendo Escherichia coli y Klebsiella pneumoniae las bacterias más frecuentes, 

responsables de las infecciones urinarias más encontradas con uroculturas positivas 

y presencia de ESBL en mujeres. Palabras clave: Tracto urinario. Trasplante renal. 

Enterobacterias. Antibióticos. Beta-lactamasa. 

 

Abstract 

Objective: To verify the prevalence of extended-spectrum beta-lactamase-

producing bacterias (ESBL) at Caruaru city, Pernambuco state, in urocultures of 

kidney transplant patients. Method: This is a cross-sectional and descriptive 

quantitative observational study carried out through the analysis of the ASCES-

UNITA School Laboratory recording books from January 2014 to June 2015. For this 

purpose, some data were considered as sex, presence or absence of ESBL, genus 
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and species of the isolated bacterias.  Results: From the 492 kidney transplant 

patients attended, 8.73% presented positive uroculturas, 3.04% were positive for 

ESBL. The most common isolated bacterium was Escherichia coli, followed by 

Klebsiella pneumoniae, Enterobacter sp., Klebsiella oxytoca and Citrobacter 

freundii. Conclusion: It is concluded that there is a higher prevalence of ESBL-

producing enterobacteria in kidney transplant patients in the Pernambuco region, 

with Escherichia coli and Klebsiella pneumoniae being the most frequent bacteria 

responsible for urinary infections, more found with positive urocultures and 

presence of ESBL on female sex. Key words: Urinary tract. Kidney transplantation. 

Enterobacteria. Antibiotcs. Beta lactamase. 
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INTRODUÇÃO 

As Infecções do Trato Urinário (ITU) constituem desde os primórdios uma das 

principais patologias da contaminação bacteriana¹. Dependendo do nível e da 

atuação destas cepas causadoras do processo infeccioso e do tempo de exposição, 

se não forem tomados os devidos cuidados, prevenções e tratamentos adequados, 

suas complicações podem levar a uma possível Insuficiência Renal Crônica (IRC), 

patologia que provoca lesão do parênquima renal². 

O Brasil está entre os países que mais realiza transplante renal no mundo. 

Essa é uma opção bastante eficaz para o tratamento da ICR, sendo realizado por 

apresentar diversas vantagens em relação a outros tratamentos, porém os pacientes 

convivem com tratamentos que causam a sua imunossupressão, para o aceitamento 

do órgão transplantado, ocasionando uma alta exposição a novas infecções 

bacterianas³. 

Dentro das infecções bacterianas que acometem os pacientes recém-

transplantados, destacam-se as bactérias produtoras de beta lactamases de espectro 

estendido (ESBL), que é um importante mecanismo de resistência em 

enterobactérias, são enzimas capazes de hidrolisar antibióticos, que possuem uma 

velocidade de penetração na membrana, assim facilitando a resistência e 

dificultando o tratamento destas infecções 4.  

Os principais gêneros produtores de ESBL dentre as enterobactérias, são os 

patógenos mais presente em uroculturas com o perfil destes pacientes, são 

Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Proteus sp, Providencia sp e Enterobacter 

sp 5. 

Levando em consideração a relevância de se diagnosticar a espécie bacteriana 

e o antibiograma de bactérias que comprometem o sistema renal de transplantados, 
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e a falta de dados epidemiológicos provenientes da região agreste de Pernambuco, 

o presente estudo propôs analisar a prevalência das bactérias produtoras de ESBL 

em uroculturas de pacientes transplantados renais.  

 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo observacional quantitativo transversal descritivo, que 

determinou a prevalência de ESBL em uroculturas de pacientes transplantados renais 

atendidos no Laboratório Escola da ASCES-UNITA, no município de Caruaru, 

Pernambuco, no período de janeiro de 2014 a junho de 2015. 

Os dados foram obtidos através dos livros de registro do setor de microbiologia 

do Laboratório Escola da ASCES-UNITA, sendo eles: sexo dos pacientes, presença ou 

ausência de ESBL, gênero e espécie das bactérias isoladas dos seus antibiogramas. 

Os dados foram tabulados em programa Microsoft Excel 2010, e as relações foram 

descritas por meio de gráfico e tabela.  

Ética 

O levantamento de dados foi realizado garantindo sigilo dos dados pessoais, 

divulgando apenas as variáveis de interesse da pesquisa para tabulação de dados 

estatísticos. 

O estudo proposto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da ASCES-

UNITA, com o parecer de nº 2.646.464.  

 

RESULTADOS  

Durante o período de estudo foram atendidos 492 transplantados renais dos 

quais 43 (8,73 %) apresentaram uroculturas positivas, sendo 17 homens (39,5 % dos 

positivos) e 26 mulheres (60,4% dos positivos). Dentre as amostras de urocultura 
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positivas, 15 amostras foram positivas para ESBL (34,8 % dos positivos), sendo 3 

homens (20% dos ESBL) e 12 mulheres (80% dos ESBL), como mostra o gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Relação entre os sexos com uroculturas positivas e presença de ESBL. 

 

 

Os gêneros e espécies das bactérias encontradas nas uroculturas positivas 

para ESBl (15) foram: 05 Escherichia coli (33,2%) com maior frequência, seguida por 

04 Klebsiella pneumoniae (26,7 %), 04 Enterobacter sp. (26,7%), 01 Klebsiella 

oxytoca (6,7 %) e 01 Citrobacter freundii (6,7%). (Tabela 1) 

 

Tabela 1- Principais enterobactérias produtoras de ESBL isoladas em urocultura de 

pacientes transplantados renais com infecção urinária. 

Enterobactérias Produção de ESBL (Nº) Produção de ESBL (%) 

Citrobacter freundii 1 6,7% 

Escherichia coli 5 33,2% 

Enterobacter sp. 4 26,7% 

Klebsiella pneumoniae 4 26,7% 
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DISCUSSÃO  

Por décadas as bactérias Gram-negativas produtoras de beta lactamase 

espectro estendido (ESBL) têm contribuído para falha da terapêutica6. 

Estudos epidemiológicos são necessários para buscar estratégias terapêuticas 

apropriadas e métodos para prevenir infecções causadas por microrganismos 

multirresistentes. A prevalência destas bactérias, bem como as características 

fenotípicas e o perfil de suscetibilidade antimicrobiana das cepas produtoras de ESBL 

podem variar de uma região para outra7.  

No presente estudo, das 43 amostras de uroculturas positivas, 15 (34,8%) delas 

apresentaram ESBL positivas. Este resultado assemelha-se ao encontrado por 

Rodrigues et al.8, onde foram coletadas amostras de uroculturas positivas para 

enterobactérias, no qual se verificou que 28,57% delas demonstraram positividade 

para ESBL. Rugini et al.9, na cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul também 

realizou pesquisa semelhante, onde os autores coletaram diversas amostras 

biológicas, chegando ao valor de 30,3% de positividade para enterobactérias 

produtoras de ESBL. 

Em relação à identificação da espécie das bactérias presentes nas amostras 

ESBL positivas, 15 amostras analisadas, houve a predominância de Escherichia coli, 

05 (33,2%) e Klebsiella pneumoniae, 04 (26,7%). Nos estudos realizados por Dropa et 

al., na cidade de São Paulo, também obtive em seus isolados de ESBL positivos a 

predominância de Escherichia coli (9,3%) e Klebsiella pneumoniae (75,6%), porém 

Klebsiella oxytoca 1 6,7% 

Total 15 100% 
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com uma prevalência distinta em relação às bactérias apresentadas, em efeito de 

comparação ao nosso estudo10. 

No estudo comparativo entre os sexos nas amostras de uroculturas positivas, 

foi observado uma grande semelhança com a literatura, pois neste estudo houve 

predominância de pacientes do sexo feminino (60,4%) com infecção bacteriana em 

relação aos pacientes do sexo masculino (39,5%). Em outro estudo semelhante 

realizado por Pereira Filho, também foi observado uma prevalência maior em 

pacientes do sexo feminino (54,9%) 11. Com relação ao subgrupo de ESBL positivos, 

esta associação aumenta 80% no sexo feminino. 

A presença de outros patógenos como Citrobacter freundii e Klebsiella 

oxytoca nas uroculturas com ESBL positivas, indicam uma variabilidade dos agentes 

infecciosos, podendo dificultar ainda mais a prevenção destas doenças e o 

tratamento adequado. Adicionalmente há a necessidade de mais estudos para 

identificação de novos antibióticos e estratégias terapêuticas para o combate dessas 

resistências. 

                                                                   

CONCLUSÃO  

 Conclui-se que há uma elevada prevalência de enterobactérias produtoras de 

ESBL em transplantados renais na região do agreste de Pernambuco. 

As bactérias Gram-negativas mais frequente foram Escherichia coli, seguida 

de Klebsiella pneumoniae e Enterobacter sp., responsáveis pelas infecções urinárias 

neste grupo de pacientes.  

Durante o levantamento de dados também foi observado uma maior 

prevalência de uroculturas positivas e presença de ESBL no sexo feminino. 
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